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Interferência do capim pé-de-galinha com a cultura da soja 
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O capim pé-de-galinha (Eleusine indica) é uma planta daninha com resistência múltipla a herbicidas e, por 

isso, de difícil controle na cultura da soja. Pouco se sabe sobre as perdas causadas por essa espécie em 

condições de alta infestação no campo. Por essa razão, avaliou-se, em Primavera do Leste/MT, na safra 

22/23, a influência do capim pé-de-galinha quando em competição até aos 56 dias com a cultura da soja, 

variedade Brasmax Foco, no espaçamento de 45 cm e 15 pls por metro linear, em latossolo vermelho-amarelo 

(50% argila). O ensaio de campo inicialmente apresentou uma alta infestação natural de capim pé-de-galinha, 

com média de 250 plantas/m², principalmente plântulas recém-emergidas. Aos 42 dias após a emergência, 

houve um pico de 687 plantas/m², reduzindo para 37 plantas/m² ao final do ciclo da soja. A dinâmica do capim 

pé-de-galinha ao longo do ciclo da cultura revelou um aumento no número de plantas com perfilhos e uma 

competição intra-específica intensa, afetando variáveis como massa de matéria seca do capim pé-de-galinha, 

produtividade e umidade de grãos da soja, desfolha da soja e número de vagens por planta. Essas variáveis 

apresentaram comportamento parabólico de segundo grau, evidenciando certa resiliência da soja na 

competição inicial. O peso de mil grãos não teve influência da competição pelo capim pé-de-galinha. A 

umidade dos grãos e a desfolha da soja refletiram o atraso no ciclo da cultura, em pelo menos 7 dias, causado 

pela competição com o capim pé-de-galinha. O número de vagens/planta aumentou quando em competição 

até aos 18 dias após a emergência da soja, mas isso não se refletiu em produtividade devido à redução no 

número de vagens com três ou quatro grãos. A produtividade da soja reduziu significativamente ao longo do 

período de convivência com o pé-de-galinha, sendo que aos 21 dias a perda foi de 10,25 sc/ha (12% de 

redução). Conclui-se que a competição entre as espécies influenciou o ciclo e os principais componentes de 

produção da soja.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Eleusine indica; Glycine max; Resistência; Produtividade; Período de interferência 

 
Destaques: O capim pé-de-galinha compete com a soja reduzindo a produtividade em 12%, em 21 
dias de competição e alonga o ciclo da cultura em até 7 dias. 

 


